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  CAMINHO DE PERFEIÇÃO


  
    INTRODUÇÃO


    RESUMO DE UMA PALESTRA
DO CARDEAL MONTINI POR OCASIÃO
DO 4º CENTENÁRIO DA REFORMA
TERESIANA, NO CARMELO DE MILÃO


    A Reforma de Santa Teresa é uma planta viva, florescente, uma planta fértil, planta, podemos dizer, moderna. Moderna por quê?


    Os grandes motivos que justificam um modo tão austero de caminhar para Deus, modo severo e, ao mesmo tempo, tão despojado de aparatos exteriores, provêm sobretudo do desejo de perfeição. Onde se encontra o vértice da perfeição? Qual a perfeição das perfeições?


    A perfeição consiste na conquista de Deus. A perfeição é o ápice a que a vida humana pode aspirar. E como se atinge a Deus? Pode-se chegar trabalhando nas obras exteriores, e nisto há uma perfeição espiritual e religiosa quando é dever ocupar-se das coisas exteriores.


    Haverá, porém, um modo de ocupar-se diretamente de Deus? Ei-lo: a contemplação, isto é, o esforço que o homem faz para fixar seu olhar em Deus, para compreender a vida divina e para dela se apoderar, torná-la sua, adquiri-la. Vem a ser o ápice, o termo mais alto, e direi que define a vida no seu vértice de perfeição. “Maria escolheu a melhor parte que não lhe será tirada.” É o Senhor quem defende aquele que tem a audácia de tender a esta contemplação, de alimentar-se de Deus e de dar toda a sua capacidade de vida à sua conquista, desafiando o véu de mistério que nos separa dele. É a suma felicidade, porque a felicidade é a verdadeira finalidade da nossa vida, isto é, procurar a comunhão com a fonte, com a essência da vida: Deus.


    É na audácia de uma forma de vida como esta que consiste a dedicação. Dedicação quer dizer renúncia. Daí cem, mil, dez mil renúncias, na prática da parábola do Evangelho, do caçador de pérolas que, encontrando a pérola mais preciosa, vende tudo o que possui, todos os outros seus tesouros, para garantir tão somente aquela pérola de tão alto valor. É a pérola da busca vigilante e contemplativa de Deus.


    Exige tanto que é preciso consagrar-se. Surgem então os mosteiros, as vocações particulares, que renunciam a tudo para habituar os próprios olhos, quero dizer, a própria alma a estar firme, tranquila, naquela primeira fase que se chama a oração de quietude, de silêncio, para perceber se qualquer hálito, algum sopro da vida de Deus passa sobre a alma, se algum fenômeno de comunicação direta, ou seja, de mística, venha a inundar a alma, causando-lhe inicialmente distúrbios, dores e agitações, para em seguida enchê-la de alegria, prelúdio de um paraíso na terra.


    Tudo isto, repito, é eterno, e por conseguinte é moderno, moderno também para nós. Exige reação a situações análogas às dos tempos de Teresa. Também hoje precisamos de almas seduzidas pelo grande amor de Deus e pelo único desejo que liberta e santifica, o desejo de falar com Deus, de viver na preparação do encontro real que se fará no paraíso.


    Acrescentemos outra característica própria do Carmelo, ou melhor, própria da grande alma de Santa Teresa: o sentido da Igreja.


    Poderia surgir a dúvida: aqueles que se afastam, que se separam, que se encerram nos conventos, fazem, sim, um grande sacrifício, mas no fundo só pensam em si. Ao contrário, quando Teresa promoveu a sua Reforma do Carmelo e fundou estas casas de perfeita oração, teve muitíssimo presentes a Igreja e o mundo. Teresa tem o sentido do funcionamento, da funcionalidade intercorrente. Cada função da vida deve ser útil, não apenas para quem a vive, mas para o próximo, o próximo entendido na sua expressão mais larga: humanamente falando, o mundo, e cristãmente, a Igreja. Teresa teve o sentido da Igreja; por ela sofreu, por ela rezou, por ela ousou fundar esta nova interpretação da vida religiosa.


    Por isso ainda hoje as famílias religiosas que se intitulam do Carmelo não são instrumentos do mundo, mas olhos que enxergam, iluminam, guiam para a outra vida. Olhos abertos para Deus, bem abertos, colhendo a luz que vem do céu, espelhando o céu. Na verdade podem confortar e orientar o que os olhos veem, isto é, o grande corpo místico de Cristo.


    É vocação singular, audaciosa, silenciosa.


    24 de agosto de 1962
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    1. História de uma alma, Santa Teresinha


    2. Cartas completas, Santa Catarina de Sena


    3. Obras completas, Santa Teresa do Menino Jesus e da Santa Face


    4. Tratado da verdadeira devoção à Santíssima Virgem Maria, São Luís Maria Grignion de Montfort
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    9. As orações, Santa Catarina de Sena
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    11. O diálogo, Santa Catarina de Sena

  


  
    IN MEMORIAM


    do sumo pontífice Paulo VI, que proclamou
Santa Teresa Doutora da Igreja


    HOMILIA DA MISSA DO DOUTORADO
27 de setembro de 1970


    Acabamos de conferir, ou para melhor dizer, de reconhecer em Santa Teresa de Jesus o título de Doutora da Igreja.


    Só o fato de proferir o nome desta Santa, singularíssima e grandíssima, neste lugar e nesta circunstância, evoca em nossas almas um tumultuar de pensamentos. A primeira ideia seria a de relembrar a figura de Teresa. Aparece-nos aquela mulher excepcional, monja envolta em humildade, na penitência e na simplicidade, irradiando a chama de sua vitalidade humana e de sua vivacidade espiritual.


    Depois vemos a reformadora e fundadora de uma ordem religiosa histórica e insigne, e em seguida escritora genialíssima e fecunda, mestra de vida espiritual, contemplativa incomparável e incansavelmente ativa (…). Como é grandiosa! Como é única! Humana! Como é atraente esta figura deslumbrante! Gostaríamos de falar desta Santa interessantíssima sob todos os aspectos!


    Contudo, nesta hora, não vos falarei nem da pessoa nem da obra de Teresa de Jesus; transvasaria qualquer condensação dos traços descritivos históricos e biográficos da Santa.


    De resto, não é propriamente sobre a Santa que desejamos fixar por um instante nossa atenção. É sobre o gesto que acabamos de realizar: o fato de incidirmos sobre a história da Igreja. Confiantes na piedade e na reflexão do Povo de Deus, conferimos o título doutoral a Teresa de Ávila, Santa Teresa de Ávila, Santa Teresa de Jesus, a grande carmelita.


    O significado deste ato é muito claro. Quer ser propositadamente um ato luminoso, como que imagem simbólica de uma lâmpada focalizada na humilde e majestosa figura da Santa. É luminoso pelo feixe de raios que o título projeta sobre a estátua. E é ato luminoso pelo feixe de raios, que projeta sobre nós.


    Em Teresa, a luz do título põe em evidência valores indiscutíveis amplamente reconhecidos: a santidade da vida em primeiro lugar, valor oficialmente proclamado em 12 de março de 1622, quarenta anos após a sua morte (…). Em segundo lugar, a “eminência de sua doutrina”.


    A doutrina de Santa Teresa de Ávila resplandece nos carismas da verdade, da utilidade para a instrução das almas. E notemos particularmente outro carisma — o carisma da sabedoria — que nos faz penetrar no aspecto mais atraente e, ao mesmo tempo, mais misterioso do doutorado de Santa Teresa: o influxo da sabedoria divina nessa escritora prodigiosa e mística.


    De onde lhe vinha, a Teresa, o tesouro de sua doutrina? Sem dúvida alguma, vinha de sua inteligência e de sua formação cultural e espiritual, de suas leituras, de seus colóquios e trocas de ideias com grandes mestres de teologia e de espiritualidade, de sua peculiar e singular sensibilidade, de sua habitual e intensa disciplina ascética, de sua mediação contemplativa. Numa palavra, sua sabedoria provinha de sua correspondência à graça, escutada, ouvida atentamente numa alma extraordinariamente rica e preparada para a prática, o exercício, a experiência da oração.


    Mas terá sido tão somente desta fonte que brotou sua “eminente doutrina”? Ou devemos encontrar em Santa Teresa atividades, efeitos, estados que não são provenientes de sua pessoa? Estados nos quais ela se viu submetida, condições passivas, suportadas, sofridas, místicas no genuíno sentido da palavra, condições que só se podem atribuir a uma ação extraordinária do Espírito Santo?


    Estamos, sem dúvida alguma, diante de uma alma na qual a iniciativa divina se manifesta de modo extraordinário. Essa manifestação é percebida pela alma, e Teresa consegue descrevê-la numa linguagem literária, simples, fiel, estupenda, tipicamente sua!


    Multiplicam-se aqui os problemas e as questões. A originalidade da ação mística é um dos fenômenos psicológicos mais delicados e complexos, nos quais entram muitos fatores íntimos, exigindo cautelas, as mais rigorosas por parte do observador. Contudo, nos fenômenos místicos as maravilhas da alma humana manifestam-se de modo surpreendente, e entre todas as maravilhas, a mais compreensível é a do Amor.


    Amor que celebra nas profundezas do coração as suas expressões mais variadas e mais completas. Amor que deveríamos chamar, afinal, conúbio, porque é o encontro do Amor divino inundante descendo ao encontro do amor humano que tende a subir com todas as suas forças. É a união com Deus; a mais íntima e mais forte que é dada a experimentar a uma alma vivendo nesta terra. Essa alma faz-se luz, torna-se sabedoria, sabedoria de coisas divinas, sabedoria de coisas humanas.


    Ei-los, os segredos que nos revelam a doutrina de Teresa: são os segredos da oração! Sua doutrina está toda aí. Ela teve o privilégio e o mérito de conhecer estes segredos por via de experiência própria, vivida na santidade de uma vida consagrada na contemplação e, simultaneamente, empenhada na ação. E teve o privilégio da experiência sofrida e gozada na efusão de extraordinários carismas espirituais.


    Teresa teve a arte, a habilidade, de expor esses segredos, a ponto de estar hoje classificada entre as sumidades no magistério da vida espiritual. Não é sem razão que a estátua colocando a figura de Teresa como fundadora nesta basílica traz a inscrição que define bem a Santa: MATER SPIRITUALIUM.


    A prerrogativa de Santa Teresa, de ser mãe das pessoas espirituais, já estava, por assim dizer, admitida pelo consenso unânime. Mãe cheia de encantadora simplicidade, mestra cheia de admirável profundidade. O sufrágio da tradição dos santos, dos teólogos, dos fiéis, dos estudiosos já lhe estava assegurado. Competia-nos agora consolidá-lo de modo que, ornada com o título de mestra, ela pudesse cumprir a sua missão com maior relevo e autoridade na sua família religiosa, na Igreja orante e no mundo: sua mensagem perene e atual, a mensagem da oração.


    Hoje, com o título de Doutora conferido a Santa Teresa, essa luz reverbera sobre nós com maior intensidade e vida. A mensagem da oração!


    Venham a nós, filhos da Igreja, numa hora assinalada pelo grande esforço de reforma e de renovação da oração litúrgica. Venham a nós todos os tentados pelo ruidoso e grande empenho do mundo exterior e que cedem ao afã da vida moderna, perdendo os verdadeiros tesouros da nossa alma na conquista dos sedutores tesouros da terra.


    Venham a nós, filhos de nosso tempo, enquanto se vai perdendo não só o costume do colóquio com Deus, mas o sentido, o senso, da necessidade e do dever de adorar a Deus e de invocá-lo. Venha a mensagem da oração, do canto e da música do espírito imbuído pela graça e aberto à conversação com a fé, a esperança e a caridade, enquanto a exploração psicanalítica decompõe o frágil e complicado instrumento que somos, não para tirar sons e vozes da humanidade dolorida e remida, mas para auscultar o túrbido murmurejar de seu inconsciente animal e o grito de suas descompostas paixões e de sua angústia desesperada.


    Venha a mensagem sublime e simples da oração da sapiente Teresa, que nos exorta a entender o grande bem que Deus faz a uma alma dispondo-a a ter vontade de oração mental… “É porque a oração mental, a meu ver, não é senão tratar intimamente com Aquele que sabemos que nos ama, e estar muitas vezes conversando a sós com Ele” (Vida 8,4-5).


    Em síntese, para nós é esta a mensagem de Santa Teresa de Jesus, Doutora da Igreja: ouçamo-la e façamos com que essa mensagem seja nossa.


    Finda a cerimônia, retirados os paramentos sagrados, o Santo Padre Paulo VI, saudando o Prepósito Geral da Ordem dos Carmelitas Teresianos, exclamou com viva alegria:


    “São tão oportunos hoje os ensinamentos de Santa Teresa, que, na verdade, o relógio da Providência marcou hoje a HORA de Santa Teresa. Ela nos ensina o caminho verdadeiro, o ‘caminho’ da oração, da comunhão com Deus. Os demais são veredas, nem sempre chegam ao destino. O Espírito Santo deseja que voltemos ao caminho autêntico: à oração, à vida íntima com Deus. Eis a lição que nos dá Santa Teresa, Doutora da Igreja!”

  


  
    LIVRO CHAMADO


    CAMINHO DE PERFEIÇÃO


    composto por


    TERESA DE JESUS



    Monja da Ordem de Nossa Senhora do Carmo


    É destinado às Monjas Descalças
de Nossa Senhora do Carmo, da Regra Primitiva1



    ARGUMENTO GERAL DESTE LIVRO


    JHS


    Este livro contém avisos e conselhos que Teresa de Jesus dá às suas filhas e irmãs, religiosas dos mosteiros da Regra Primitiva de Nossa Senhora do Carmo, os quais fundou com a proteção de Nosso Senhor e da gloriosa Virgem Mãe de Deus, Senhora nossa. — Dirige-o especialmente às irmãs do mosteiro de São José de Ávila, que foi o primeiro e do qual era priora quando escreveu.


    


    
      1 Este título foi escrito por Santa Teresa na primeira página do autógrafo de Valladolid, em que deu a forma definitiva ao Caminho de perfeição. Chama-se Manuscrito de Valladolid por se encontrar no Carmelo dessa cidade. O autógrafo da primeira redação, mais familiar e singela, conserva-se ainda na Biblioteca do Escurial.

    

  


  
    PROTESTAÇÃO1



    Em tudo o que neste livro disser, sujeito-me ao que ensina a santa madre Igreja romana e, se em algum ponto estiver contrário à sua doutrina, será por falta de saber. E assim, aos teólogos que o hão de rever, peço, por amor de nosso Senhor, que examinem muito particularmente e emendem qualquer erro que acharem nesta matéria e em todas as outras. Se houver alguma coisa boa, seja para honra e glória de Deus e serviço de sua mãe sacratíssima, patrona e senhora nossa, de quem trago o hábito, embora muito indigna de o vestir.

  


  


  
    1 Foi o Caminho de perfeição a primeira obra de Santa Teresa que veio à luz. Mandou-a imprimir em Évora (Portugal) o arcebispo D. Teutônio de Bragança, em 1583, um ano após a morte da Santa, a qual pusera no princípio do livro esta Protestação de fé.

  


  
    Prólogo


    JHS


    1. As irmãs deste mosteiro de São José souberam que eu tinha licença do padre presentado1 frei Domingos Banes, da Ordem do glorioso São Domingos, meu atual confessor, para escrever algumas coisas de oração. Tanto me importunaram para dar-lhes alguns avisos sobre o assunto que me determinei a obedecer-lhes.


    Por haver tratado com muitas pessoas espirituais e santas, talvez acerte, embora imperfeitamente e em mau estilo. Mas tal é o amor das irmãs para comigo que aceitarão tudo o que eu lhes disser, mais do que certos livros muito bem escritos, por quem sabe escrevê-los.


    Confio em suas orações. Em atenção a elas, talvez se digne o Senhor conceder-me a graça de dizer alguma coisa proveitosa ao modo e gênero de vida que se leva nesta casa. Se não acertar, o padre presentado, que há de ver primeiro este livro, corrigi-lo-á ou queimá-lo-á. Nada perderei em ter obedecido a estas servas de Deus, e elas verão o que posso por mim, quando não me ajuda Sua Majestade.


    2. Pretendo indicar alguns remédios para umas tentações menores sugeridas pelo demônio. Delas talvez não façamos caso, justamente por serem tão pequenas. Direi também outras coisas, à medida que o Senhor me inspirar e me for lembrando.


    Como não sei ainda o que vou dizer, não o posso determinar com acerto. Talvez seja melhor assim, já que é tão desacertado meter-me eu a escrever isto. Ponha o Senhor sua mão em tudo, para que saia conforme a sua santa vontade. São sempre estes os meus desejos, embora sejam as obras tão imperfeitas como eu mesma.


    3. Sei que não me falta amor nem desejo de ajudar no que posso às minhas irmãs, para suas almas progredirem muito no serviço do Senhor. Este amor, unido aos anos e à experiência que tenho de alguns mosteiros, poderá fazer-me atinar nessas matérias miúdas mais que homens doutos. Estes, por terem ocupações importantes, como varões fortes, não fazem caso de certos pontos que, em si, parecem nada, e a nós, mulheres — como tão fracas —, podem fazer grande mal. São numerosas, com efeito, as sutilezas do demônio para as que vivem em estreita clausura. Sabe ele que tem necessidade de novas armas para as perder.


    Eu, imperfeita como sou, não soube até agora defender-me e quisera que minhas irmãs aprendessem à minha custa. Nada direi que não seja fruto de experiência, quer pessoal, quer por vê-lo nos outros.


    4. Mandaram-me, há pouco tempo, escrever uma Relação de minha vida,2 na qual também tratei sobre assunto de oração. Talvez não queira meu confessor que a vejais, e por isso repetirei aqui, em parte, o que lá deixei escrito, acrescentando outros pontos, a meu ver, necessários.


    O Senhor mesmo tudo dirija por sua mão, como lhe tenho suplicado, e o ordene para sua maior glória. Amém.


    


    
      1 Título acadêmico.


      2 Autobiografia.

    

  


  
    I PARTE


    FINALIDADE DA REFORMA TERESIANA


    Capítulos 1 a 3

  


  
    Capítulo 1


    Da causa que me moveu a fundar este mosteiro com tão estreita observância


    1. No livro da Relação de minha vida, de que falei acima, também narro algumas grandes graças do Senhor, dando-me a entender que havia de ser muito servido nesta casa.1


    A princípio, quando se tratou da fundação deste mosteiro, não tive a intenção de estabelecer tanta aspereza no exterior, nem fundar sem rendimentos. Antes, quisera que nada faltasse. Agia como fraca e ruim, embora tivesse alguns bons intentos e não visasse tanto a minha própria satisfação.2


    2. Nesta ocasião, tive notícias dos prejuízos e estragos que faziam os luteranos na França, e o quanto ia crescendo esta desventurada seita.


    Deu-me grande aflição, e, como se pudesse ou valesse alguma coisa, chorava com o Senhor, suplicando-lhe para remediar tanto mal. Parecia-me que mil vidas daria eu para salvação de uma só alma das muitas que ali se perdiam.


    Sendo mulher e ruim, senti-me incapaz de trabalhar como desejava para a glória de Deus. Tendo o Senhor tantos inimigos e tão poucos amigos, toda a minha ânsia era, e ainda é, que ao menos estes fossem bons.


    Determinei-me então a fazer este pouquinho a meu alcance, que é seguir os conselhos evangélicos com toda a perfeição possível e procurar que estas poucas irmãs aqui enclausuradas fizessem o mesmo.


    Confiava na grande bondade de Deus, que nunca falta a quem por ele se decide a tudo deixar. Sendo elas tais como eu as pintava em meus desejos, entre suas virtudes, desapareceriam minhas faltas, e assim poderia de algum modo contentar ao Senhor.


    E, ocupadas todas em orações pelos defensores da Igreja, pregadores e letrados que a sustentam, ajudaríamos, no que estivesse a nosso alcance, a este meu Senhor, tão atribulado por aqueles a quem fizera tanto bem. Até parece que esses traidores pretendem crucificá-lo de novo, deixando-o sem ter onde reclinar a cabeça.


    3. Ó meu Redentor, impossível meu coração não se afligir muito! O que se passa agora com os cristãos? Serão sempre aqueles que mais vos devem, os que mais vos fazem sofrer? Aqueles a quem maiores benefícios fazeis, que escolheis para amigos, aqueles entre os quais andais e com os quais vos comunicais pelos sacramentos? Não lhes bastaram os tormentos que por eles padecestes?


    4. Certamente, Senhor meu, nada faz quem agora se aparta do mundo. Se nele vos tratam com tão pouca lealdade, que podemos nós esperar? Merecemos, porventura, que nos correspondam melhor? Acaso lhes fizemos maiores benefícios para que nos tenham amizade? Que é isto? Que esperamos ainda, nós que pela bondade do Senhor não estamos contaminados por esta sarna contagiosa?


    Quanto a eles, pertencem ao demônio. Bom castigo já ganharam por suas próprias mãos. Mereceram com seus deleites o fogo eterno. Lá se avenham!


    Não deixa de partir-me o coração ao ver como se perdem tantas almas. Quisera eu não ver mais perdas cada dia e, ao menos, impedir em parte o mal.


    5. Ó minhas irmãs em Cristo! Ajudai-me a suplicar isto ao Senhor, já que para este fim vos reuniu aqui. Esta é a vossa vocação. Estes hão de ser vossos negócios. Estes, vossos desejos. Aqui se empreguem vossas lágrimas.


    Sejam estes os vossos pedidos e não, irmãs, súplicas por negócios do mundo. Rio-me, e até me aflijo de ver certas coisas que nos encarregam de pedir a Deus. Querem que alcancemos de Sua Majestade rendas e dinheiro — e não raro são pessoas que, a meu ver, deveriam antes implorar a Deus graça para calcar tudo aos pés. São bem intencionadas, e condescendemos por ver sua confiança. Mas estou convencida de que nestas matérias nunca me ouve o Senhor.


    O mundo está pegando fogo. Querem, por assim dizer, de novo sentenciar a Cristo, levantam-lhe mil testemunhos falsos. Pretendem lançar por terra a sua Igreja. E havemos de gastar o tempo em pedidos que, se fossem ouvidos por Deus, teríamos talvez uma alma de menos no céu? Não, irmãs, não é tempo de tratar com Deus assuntos de pouca importância!


    6. Por certo, se não fora em atenção à fraqueza humana, tão amiga de ser ajudada em tudo — e justo é fazê-lo, quando está em nossas mãos —, gostaria que se entendesse: não são essas as coisas que se hão de pedir a Deus com tanto empenho.

  


  


  
    1 Vida, caps. 32-34.


    2 Santa Teresa queria então viver exclusivamente de trabalhos manuais e esmolas, isto é, mendicância. Com a experiência viu a necessidade de ter rendimentos e compreendeu que a plenitude da pobreza monástica e religiosa consiste no desapego material e espiritual (N. do T.).

  


  
    Capítulo 2


    
Não devem as irmãs preocupar-se
com as necessidades corporais.
Do bem que há na pobreza



    1. Não penseis minhas irmãs que vos faltará o necessário por não contentardes as pessoas do mundo, isto vos asseguro. Nunca pretendais sustentar-vos por artifícios humanos: morrereis de fome, e com razão.


    Olhos fitos em vosso Esposo! Ele vos há de sustentar. Contente ele, os menos dedicados, malgrado seu, vos darão de comer, como tendes visto por experiência. E se assim fazendo morrerdes de fome, felizes as monjas de São José!


    Disto não vos esqueçais, por amor de Deus! Quem deixa a renda, deixe também a preocupação com o alimento, senão vai tudo perdido. Aqueles que por vontade do Senhor possuem rendimentos tenham esses cuidados quando convém. É muito justo, é sua vocação. Mas em nós, irmãs, é disparate!


    2. Preocupação com rendas alheias, a meu ver, é estar pensando no que os mundanos gozam. Com todas as vossas inquietações os outros não mudam seus pensamentos, nem sentem desejo de vos dar esmola.


    Deixai esses cuidados àquele que move os corações e é senhor dos ricos e das riquezas. Chamadas por ele, aqui viemos. Suas palavras são verdadeiras, não faltam; antes passarão os céus e a terra.1 Não lhe faltemos nós e não tenhamos medo de que o necessário nos falte. E se alguma vez faltar, será para maior bem, assim como os santos perdiam a vida, quando eram mortos pelo nome do Senhor, para que se lhes aumentasse a glória pelo martírio. Boa troca seria acabar depressa com tudo e gozarmos para sempre da fartura infinita!


    3. Olhai, irmãs, que muito vos importa este conselho depois da minha morte e por isso o deixo escrito. Enquanto viver, sempre o repetirei, pois sei, por experiência, ser de grande valor.


    Quanto menos tenho, mais descuidada estou. O Senhor sabe que maior pena sinto quando muito nos sobra do que quando nos falta. Não sei se é, em parte, porque vejo como logo nos socorre o Senhor.


    O contrário seria enganar o mundo: fazer-nos pobres no exterior, não o sendo no espírito. Pesaria na consciência, por assim dizer, como se pessoas ricas pedissem esmola, e rezo a Deus que assim não aconteça.


    Onde há esses cuidados demasiados de angariar esmolas, uma ou outra vez, levadas pelo costume, chegam a pedir o que não precisam e talvez a pessoas mais necessitadas. E se estas nada perdem, mas, ao contrário, ganham, nós sairíamos perdendo. Não o permita Deus, filhas minhas. Se isto houvesse de acontecer, antes quisera eu que tivessem rendas.


    4. De nenhum modo se preocupe vosso pensamento com esmolas, isto vos peço por amor de Deus. E quando a menorzinha de entre vós perceber que alguma vez assim acontece nesta casa, clame a Sua Majestade e lembre-o à priora. Com humildade, diga-lhe que está errada, e tão errada que pouco a pouco se irá perdendo a verdadeira pobreza.


    Espero no Senhor que não permitirá tal coisa, nem deixará ao desamparo as suas servas. Se isto que me mandaram escrever não for útil para nada, ao menos neste ponto vos aproveite e sirva de alerta.


    5. E acreditem, minhas filhas, para seu bem me deu o Senhor a entender um pouquinho dos bens que há na santa pobreza. Entendê-lo-ão as que o experimentarem, talvez não tanto quanto eu agora, depois de ter sido não pobre de espírito, como havia professado, mas louca de espírito.


    A pobreza é um bem que encerra todos os bens do mundo. É uma grande soberania; afirmo que se assenhoreia de todos os bens quem nenhum caso faz de os deixar. Que caso posso fazer dos reis e dos senhores, se não lhes cobiço as rendas, nem os quero contentar, se para isto for preciso descontentar a Deus? E o que se me dá de suas honras, se estou convencida de que para um pobre a maior honra consiste em ser verdadeiramente pobre?


    Persuadida estou de que honras e dinheiro quase sempre andam juntos: a quem deseja honras não aborrece dinheiro, e a quem ele aborrece, pouco caso faz de honras.


    6. Entenda-se isto bem: ao que me parece, o desejo das honras anda sempre acompanhado de algum interesse de ter rendas e fortuna. No mundo raramente se honra a quem é pobre. Pelo contrário, ainda que mereça ser honrado, é tido em pouco.


    A verdadeira pobreza traz consigo uma dignidade que se impõe a todos. A pobreza abraçada por amor de Deus não precisa contentar a ninguém senão a ele. É coisa certíssima: não havendo necessidade de ninguém, tem muitos amigos. Tenho disto boa experiência.


    7. Porque tanto se tem escrito sobre esta virtude, que não saberei entender, quanto mais dizer, nada mais direi para não agravá-la com meus louvores. Apenas referi o que tenho visto por experiência e confesso: fiquei tão absorvida que nem reparei no que estava escrevendo. Mas enfim, está dito.


    Uma coisa vos peço por amor de Deus: já que os nossos brasões são os da santa pobreza, procuremos tê-la no coração, embora no exterior não haja tanta austeridade.


    No princípio de nossa Ordem, segundo me asseverou quem lhe conhece bem a história, a pobreza era tão estimada e praticada por nossos santos padres que não guardavam coisa alguma de um dia para o outro.


    Duas horas temos de vida. Grandíssimo é o prêmio, e, quando outro não houvera senão cumprir o que nos aconselhou o Senhor, grande paga seria imitar em alguma coisa Sua Majestade.


    8. Nossas bandeiras hão de ter estas insígnias! De todos os modos queiramos ser pobres: na casa, nas roupas, nas palavras e muito mais no pensamento. Enquanto isto fizerdes, não tenhais medo, com o favor de Deus não haverá decadência na perfeição desta casa.


    Como dizia Santa Clara, grandes muros são os da pobreza. Com estes e com os da humildade queria ela cercar os seus mosteiros. Com efeito, se verdadeiramente guardardes estas virtudes, ficarão a honestidade e tudo mais muito mais bem fortalecidos que mediante os mais suntuosos edifícios.


    Destes, peço-vos, pelo amor de Deus e pelo sangue de seu Filho, fujais sempre. Se em consciência o posso dizer, eu o faço: tornem a cair no mesmo dia em que os fizerdes.


    9. Muito mal parece, minhas filhas, que se façam grandes edifícios com as economias dos pobrezinhos. Deus não o permita! Seja tudo pobre e pequenino. Pareçamo-nos de algum modo com o nosso Rei, que não teve casa senão a gruta de Belém onde nasceu e a cruz onde morreu; e essas eram casas em que pouca recreação podia haver.


    Os que as fazem grandes, lá se avenham! Terão outros intentos santos. Mas para treze pobrezinhas, qualquer cantinho basta. Se tiverem campo com algumas ermidas para se retirarem a orar, está bem. É necessário pela estreita clausura em que vivem, e até favorece a oração e devoção. Mas edifícios e casas grandes e bem ornadas, nunca! Deus nos livre!


    Lembrai-vos sempre de que tudo há de cair no dia do juízo. E, quem sabe, será em breve?


    10. Ora, fazer muito ruído, ao cair a casa de treze pobrezinhas, não é razoável. Os verdadeiros pobres não são barulhentos. Hão de ser gente calada para inspirar compaixão.


    E como vos alegrareis se virdes alguém escapar do inferno pela esmola que vos tiver dado! É bem possível, pois estais muito obrigadas a rezar continuamente por aqueles que vos dão de comer. Embora tudo nos venha da mão de Deus, o próprio Senhor quer que sejamos agradecidas às pessoas por cujo meio ele nos socorre. Nisto não haja descuido.


    Já nem sei o que tinha começado a dizer. Absorvi-me em outros assuntos. Creio que assim quis o Senhor, pois nunca pensei escrever o que deixei dito. Sua Majestade nos tenha sempre de sua mão, para que jamais nos apartemos da pobreza. Amém.


    


    
      1 Mt 24,25.

    

  


  
    Capítulo 3


    
Prossegue a matéria principiada
no primeiro capítulo e persuade as irmãs
a se ocuparem sempre em suplicar a Deus
que favoreça os ministros da Igreja.
Conclui com uma exclamação



    1. Torno ao fim principal para o qual o Senhor nos reuniu nesta casa. Desejo muito que tenhamos algum valor para contentarmos a Sua Majestade.


    Vendo eu tantas desgraças, compreendi que forças humanas não bastavam para atalhar o fogo ateado por esses hereges, que se vai sempre alastrando. Tem-se reunido gente para, à mão armada, remediar tão grande mal.


    Mas achei necessário fazer como em tempo de guerra, quando o inimigo invade uma região. O soberano, em apuros, se recolhe a uma cidade, que fortifica muito bem. Dali sai para atacar os adversários. Os da cidadela são gente tão escolhida que podem mais, eles sozinhos, que muitos soldados, se estes são covardes. Desta maneira muitas vezes conseguem a vitória. Se não ganham, ao menos não são vencidos, porque, não havendo traidores, ninguém os sujeita, a não ser pela fome. Em nosso caso não há fome que nos obrigue a nos render. A morrer, sim, não a cair vencidas.


    2. Mas para que vos digo isto? Para que entendais, minhas irmãs, o que havemos de pedir a Deus. É que neste castelozinho, já guarnecido de bons cristãos, nenhum se bandeie para os adversários.


    Que os comandantes deste castelo ou cidade, isto é, os pregadores e teólogos, se tornem ilustres no caminho do Senhor. Na maior parte pertencem às ordens religiosas, suplicai para que avancem na perfeição própria de sua vocação, que é o mais necessário, pois o que nos há de valer é o braço eclesiástico e não o secular.1


    Já que de nada valemos — nem para um, nem para outro — na defesa de nosso Rei, procuremos ser tais que nossas orações possam ajudar a esses servos de Deus que à custa de tantos esforços se consolidaram com ciência e santa vida e se empenham agora em combater pelo Senhor.


    3. Podereis perguntar-me por que insisto em afirmar que devemos ajudar aos que são melhores que nós? Explicarei, pois creio que ainda não entendeis bem o quanto deveis ao Senhor por vos ter trazido a esta casa, onde estais livres de negócios, ocasiões perigosas e tratos com o mundo. É grandíssima esta graça!


    O mesmo não se dá com aqueles de quem falo, os pregadores e teólogos. Nem conviria ser assim — nestes tempos ainda menos que em outros; a eles compete dar ânimo à gente fraca e encorajar os pequenos. Que seria dos soldados sem comandantes! Veem-se estes obrigados a viver entre os homens, a tratar com eles, a estar em palácios, e ainda algumas vezes a conformar-se exteriormente com as exigências dos mundanos.


    E julgais, minhas filhas, que é preciso pouca virtude para tratar assim com o mundo, e viver no mundo, e envolver-se em negócios do mundo, e adaptar-se à conversação do mundo e, não obstante, ser no íntimo estranhos ao mundo, e inimigos do mundo, e viver nele como exilados? Em uma palavra: não ser homens, mas anjos?


    Com efeito, se assim não forem, nem merecem o nome de comandantes, nem permita o Senhor que saiam de suas celas. Fariam mais mal do que bem. Não é tempo agora de se verem imperfeições nos que devem ensinar.


    4. Se no íntimo não estiverem fortalecidos, por mais que encubram sua fraqueza, ela transparece. Devem entender quanto lhes importa calcar tudo aos pés, viver desapegados das coisas efêmeras e abraçados às eternas.


    Não tratam eles com o mundo? Estejam certos: o mundo nada lhes perdoa, nem deixa de perceber as menores imperfeições. De muitas obras boas os mundanos não farão caso e talvez nem as tenham nesta conta. Mas faltas ou imperfeições, não há dúvida, nada escapa!


    Causa-me espanto: quem lhes ensina a perfeição? Não para praticá-la — parece-lhes que disto não têm obrigação e muito fazem se guardam sofrivelmente os Mandamentos — senão para tudo condenar e, por vezes, considerar comodismo o que é virtude. Não penseis, por conseguinte, que seja mister pouco favor de Deus para esses soldados valorosos na grande batalha em que estão envolvidos. Ao invés, precisam de grandíssimo auxílio.


    5. Para duas coisas peço-vos que procuremos ser tais que as mereçamos alcançar de Deus. Uma é que, entre os numerosos letrados e religiosos que hoje defendem a Igreja, haja muitos com as qualidades requeridas para a luta. Os que não forem tão bem dotados, disponha-os o Senhor. Mais fará um perfeito que muitos que não o sejam.
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